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 � EDITORIAL       

No mês que a Apub comemora 56 anos, 
apresentamos mais uma edição do Jor-
nal da Apub fruto de muita reflexão e 
dos aprendizados pós-greve. A cele-
bração de mais um aniversário da Apub, 
entidade que acumula quase seis dé-
cadas de luta pela categoria docente, 
é momento especial para refletirmos 
sobre o que já construímos e olharmos 
pra frente, em busca do que ainda que-
remos conquistar.

Começamos com o registro de um mo-
mento especial, que reuniu docentes e 
apoiadores em prol da construção cole-
tiva de uma Lei Orgânica das IFES. Esse 
momento, um café da manhã na sede 
da Apub, foi crucial para reforçar a nos-
sa compreensão de que a luta docente 
não se encerra na greve, mas que a mo-
bilização precisa se manter diariamente. 
Veja a matéria sobre o Café da Manhã na 
página 2.

Agosto é também o mês em que a 
Apub realiza uma importante Assem-
bleia. Convocada em atendimento 
à demanda de filiados/as, a Assem-
bleia Geral Extraordinária do dia 16 de 
agosto apresenta a questão sobre se 
a Apub deve ou não continuar a lutar 
junto com o PROIFES em prol dos di-
reitos docentes. Os detalhes de como 
a Assembleia irá funcionar são o as-
sunto da página 3.

A questão que virá à baila na Assembleia 
Geral do dia 16 é o tema das matérias 
das páginas 4, 5 e 6. Em clima de re-
trospectiva, proporcionado pelo aniver-
sário da Apub, resolvemos indagar aos 
ex-presidentes do nosso Sindicato, que 
ajudaram a construir a nossa história. 
História (leia na pág. 7) que é feita dia 
após dia, com muita perseverança, em 
encontros, reuniões, debates (p. 8). Vida 
longa a Apub e à nossa luta coletiva!
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 � AUTONOMIA

Café da Manhã na Apub reúne apoiadores em prol de Lei Orgânica 
das Instituições Federais de Ensino Superior
A Lei Orgânica das Instituições Federais 
de Ensino Superior foi tema de uma reu-
nião, na manhã de 22 de julho, na sede da 
Apub Sindicato. Além da diretoria da Apub 
e de docentes ativos e aposentados, es-
tiveram presentes ao encontro represen-
tantes da Central Única dos Trabalhado-
res (CUT), do PROIFES - Federação, da 
ADUFRGS, do Coletivo Resistência Preta, 
do Conselho Fiscal e de Representantes 
da Apub, do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (DIEESE), da ASSUFBA, da repre-
sentação dos técnico-administrativos no 
Consuni - UFBA, da diretoria do campus 
Malês (Unilab), diretores de unidades da 
UFBA, além da vereadora Marta Rodri-
gues, da deputada federal Lídice da Mata 
e os representantes dos mandatos de 
Maria del Carmen e Olívia Santana.

“A ideia da Lei Orgânica não é nova, já tem 
um acúmulo da Andifes, e precisamos 
nos debruçar - o PROIFES e Observa-

tório do Conhecimento têm feito esses 
acúmulos também sobre qual tipo de 
legislação precisamos para garantir um 
orçamento mais continuado das univer-
sidades. É preciso acumular força para 
disputar a questão orçamentária. A ques-
tão orçamentária não é uma coisa dada, 
ela depende de luta política”, avalia Cla-
risse Paradis, presidente em exercício da 
Apub Sindicato.

“A gente tem várias disputas, o orça-
mento das universidades é uma dis-
puta que o PROIFES luta junto com a 
Andifes”, apontou Wellington Duarte, 
presidente do PROIFES - Federação, 
também presente ao café da manhã da 
Apub. Ele destacou ainda outras dis-
putas parlamentares que a Federação 
faz, como a parceria com o Movimento 
dos Servidores Públicos Aposentados 
e Pensionistas (Mosap), que resultou na 
conquista das 182 assinaturas neces-
sárias para que a PEC Social pudesse 

Vida longa a Apub e à nossa luta coletiva!

tramitar. Sobre a dificuldade no trato 
com os parlamentares, Duarte destaca 
a capacidade de diálogo que organiza-
ções como o PROIFES precisam ter : 
“Nós temos um congresso reacionário, 
atrasado, mas são eles que votam. In-
felizmente ou felizmente a gente tem 
que conversar com todos os parlamen-
tares”, avalia.

Presente ao café da manhã, a Depu-
tada Federal Lídice da Mata é uma das 
parlamentares que já se comprometeu 
em contribuir com essa luta junto com a 
Apub:  “Conheço a força, a tradição, acho 
que a Apub é uma das entidades refe-
rência do Movimento Docente no Brasil 
- pela sua construção ouvindo a base e 
pela sua capacidade de entender a radi-
calidade do caminho”, reflete.
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Assembleia Geral Extraordinária pauta 
manutenção da filiação ao PROIFES

 � AUTONOMIA

A AGE foi convocada em atendimento à de-
manda de filiados/as que protocolaram no dia 
19 de junho uma autoconvocação de Assem-
bleia com esse tema, em conformidade com 
o Estatuto da Apub. Considerando que a re-
presentatividade da base da Apub-Sindicato 
é, hoje, estadualizada e interiorizada, com do-
centes atuando em Amargosa, Barra, Barrei-
ras, Bom Jesus da Lapa, Cachoeira, Camaçari, 
Cruz das Almas, Feira de Santana, Luís Edu-
ardo Magalhães, Salvador, Santo Antônio de 
Jesus, Santo Amaro, São Francisco do Con-
de, São Félix e Vitória da Conquista, a diretoria 
deliberou pela convocação em formato virtual, 
de modo a dar a mesma condição de partici-
pação para todas/os as/os filiadas/os.

O edital, publicado nos jornais A Tarde em 6 de 
julho e Correio em 27 de junho e 6 e 7 de ju-
lho, detalha a metodologia da Assembleia: os 
debates serão realizados a partir da inscrição 
de cinco participantes favoráveis à manuten-
ção da filiação ao PROIFES e de cinco parti-
cipantes contrários, que farão suas defesas 
de forma alternada até o encerramento do 
encontro. Encerrada essa etapa, terá início 

EDITAL DA ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA, PUBLICADO NOS JORNAIS A TARDE 
(EDIÇÃO DO DIA 6/7) E CORREIO (EDIÇÕES DOS DIAS 27/6, 6 E 7/7DE 2024).

A APUB - SINDICATO DOS PROFESSORES DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO 
SUPERIOR DA BAHIA – , entidade sindical com sede na Rua Prof. Aristides Novis, 44, 
Federação CEP 40210-630, Salvador - Bahia, em atenção à manifestação de mais de 
10% (dez por cento) dos seus filiados/as em pleno gozo de seus direitos sociais e 
considerando a relevância da questão a ser submetida à apreciação e deliberação em 
Assembleia Geral, que exige maior tempo para preparação de estrutura que permita a 
ampla e legítima participação do maior número possível de associados/as, 
assegurando direito de voz e voto a todos, em conformidade com o art. 17º do seu 
Estatuto Social e observando o quanto disposto no art. 4º- A da Lei 13.019/2014, vem 
convocar seus associados/as para ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA que será 
realizada virtualmente no dia 16 (dezesseis) de agosto de 2024, às 09h em primeira 
convocação com a presença de 5% (cinco por cento) dos filiados e, em segunda 
convocação, meia hora depois, com qualquer número de filiados presentes, 
oportunidade em que será objeto de discussão e deliberação a seguinte pauta única: 
“Desfiliação da APUB da PROIFES-Federação”. O link de acesso à sala virtual da 
assembleia geral será disponibilizado no sítio eletrônico e nas redes sociais da APUB, 
como também será enviado por e-mail aos associados, até 48 (quarenta e oito) horas 
antes do início da assembleia. Como forma de otimizar os trabalhos da assembleia e, 
assim, assegurar a mais ampla participação dos/as docentes na análise de tão 
relevante questão, estabelece-se que os debates serão realizados a partir da inscrição 
de 5 (cinco) participantes favoráveis à desfiliação da APUB da PROIFES-Federação e de 
5 (cinco) participantes favoráveis à manutenção da filiação da APUB à PROIFES-
Federação, que farão suas defesas de forma alternada até às 11h. Encerrados os debates 
dar-se-á início imediato à votação eletrônica, que se encerrará às 15h.

Salvador/BA, 06 de julho de 2024 
Clarisse Goulart Paradis, no exercício da Presidência da APUB-Sindicato.

Vem aí a Assembleia Geral Extraordinária (AGE) da Apub . Em 16 de agosto, os docentes serão 
convidados a participar de Assembleia, para discutir e votar sobre pauta única: Desfiliação da Apub do 
PROIFES - Federação. A Assembleia será em formato online, com início às 9h e encerramento às 15h. O 
link para o acesso, bem como as instruções detalhadas para a participação, serão enviados para todas/
os as/os filiadas e filiados até 48 horas antes do encontro. 

imediato a votação eletrônica sobre a ques-
tão em pauta, que se encerrará às 15h. Por-
tanto, é muito importante que todas e todos 
docentes garantam sua participação neste 
importante momento da vida do Sindicato. 

Vale lembrar que plebiscitos online são uma 
constante no histórico da Apub, que sempre 
trabalhou no sentido de ampliar a participação 
de suas/seus filiadas/os. Um exemplo foi o 
ocorrido no ano de 2009, no qual os docen-
tes tiveram que se manifestar online pela per-
manência ou saída do Andes: o plebiscito teve 
1.020 votantes, 56,6% dos quais apoiaram a 
desfiliação. O resultado foi publicado no Jornal 
da Apub de junho daquele ano, com a manche-
te de capa “Opção pela Mudança”. A matéria da 
página central do jornal resgata o histórico do 
plebiscito: foi aprovado em Assembleia realiza-
da em setembro do ano anterior e precedido 
de debates entre professoras/es de posicio-
namentos diversos. A ata da apuração do ple-
biscito foi publicada na página 4.  

A matéria ainda detalha: “Dado que o plebis-
cito foi uma decisão tomada em Assembleia , 
ele tem caráter deliberativo e não consultivo. 
‘A decisão que a Assembleia tomou foi a de 
resolver a questão em um plebiscito, portanto 
o resultado das urnas é suficiente para efeti-
var a desfiliação e a transformação da Apub 
em Sindicato local’, explica o professor Jovi-
niano Neto, fiscal da apuração”. Essa e outras 
edições históricas do Jornal da Apub estão 
disponíveis no site da Apub.

“ A diretoria deliberou 
pela convocação 
em formato virtual, 
de modo a dar a 
mesma condição de 
participação para 
todos/as filiados/as” 

Leia a edição do Jornal da Apub de Junho de 2009 no site: 
www.apub.org.br/comunicacao-2/jornais
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 � MANIFESTO DOS EX-PRESIDENTES

No dia 16 de agosto, docentes filiadas/os vão para a assembleia extraordinária para expressar sua opinião sobre a filiação da Apub ao 
PROIFES. A Apub ajudou a construir a Federação, primeiro como Fórum e depois como Federação, e a escolha por se filiar foi fruto de 
muitos debates. Perguntamos a alguns/mas ex-presidentes do Sindicato, que ajudaram a construir a história da Apub, os motivos pelos 
quais é importante continuar filiado ao PROIFES. Confira aqui as respostas e leia os depoimentos completos no nosso site.

Escolha pela autonomia

PROFESSOR JOVINIANO S. DE CARVALHO NETO
 � Gestões: 1983 - 1985 | 2000-2002 

| 2006 - 2008

Por que a Apub precisa continuar a ser 
um sindicato autônomo, independente 
e de base? 

O sindicato autônomo, independente e 
de base é aquele que melhor pode ga-
rantir a autonomia e a representativi-
dade da Apub. A função da Apub é re-
presentar eficazmente a sua base e os 
seus professores. A Apub participa do 
Movimento do Docente Nacional, enca-
minhando propostas, procurando influir, 
mas não pode se subordinar a decisões 
impostas de cima para baixo.

Por que a Apub deve continuar filiada ao 
Proifes? 

Por dois motivos. Um local para um sin-
dicato de base autônoma é uma federa-

ção. O fato do PROIFES ser uma fede-
ração que reconhece toda a autonomia 
e atuação do sindicato de base, o torna 
um espaço mais adequado para a atua-
ção da Apub. Segundo, é que nós tive-
mos uma experiência traumática, difícil 
de convívio dentro do ANDES na medida 
que o ANDES foi se fechando, dificultan-
do espaços para exercer o pluralismo da 
democracia.

As diferenças entre a Apub e a linha geral 
do ANDES são antigas. Em 1981, quando 
foi criada o ANDES, a posição da Apub já 
era a defesa que o ANDES deveria ser 
uma federação, como era a Fasubra, no 
qual a ASSUFBA daqui está afiliada. No 
fim, venceu a teoria de um sindicato sui 
generis, onde cada associação docen-
te, que era a seção docente, mantinha 
patrimônio próprio, CNPJ próprio, capa-
cidade de eleger os seus dirigentes e a 
capacidade de elaborar o seu estatuto 

para ser chamado de regimento e até 
desfiliar. 

Qual você considera ser o principal le-
gado da sua gestão? 

Meu legado principal é ter contribuí-
do para se implantar as características 
que definiram o padrão de atuação para 
a Apub que permanece até hoje. O pri-
meiro é a defesa da democracia na so-
ciedade e na universidade. O segundo, a 
defesa da universidade pública gratuita 
e de qualidade. O terceiro, a defesa de 
melhores condições de trabalho e remu-
neração para os professores. E o quarto, 
a Apub como espaço de reunião no qual 
os professores ativos e aposentados de 
qualquer que seja a unidade se encon-
tram como professores. Para cada um 
desses pilares que são a base da Apub, 
eu tenho coisas que eu ajudei a fazer, 
coisas até que eu protagonizei.

“  A APUB não pode 
se subordinar a 
decisões impostas 
de cima para baixo”

PROFESSORA UILMA RODRIGUES AMAZONAS
 � Gestão 1999-2000

Por que a Apub precisa continuar a ser 
um sindicato autônomo, independente 
e de base?

A Apub precisa continuar sendo autôno-
ma e um sindicato de base pelo legado 
que ela construiu durante todos esses 
anos. Esse legado é dos professores, 
essa é uma conquista dos professores, 
ativos e aposentados. A gente hoje tem 
uma estrutura como a sede da Apub 
porque o sindicato teve essa autonomia 
para conseguir isso. Nós temos essa 
autonomia financeira porque decidimos 
ser um sindicato de base.

Existe um acervo artístico e cultural, que 
foi doação dos professores da UFBA, por 

exemplo. Os 30 autores dessas obras 
doaram suas obras para a sede Apub. 
Isso pertence a esse legado da Apub 
como sindicato de base. Então, isso é 
nosso e não de uma instituição nacional 
como o ANDES, por exemplo, que pas-
saria a ter o domínio sobre esse nosso 
acervo. E os professores, quando doa-
ram essas obras, eles não doaram a uma 
entidade nacional. Eles doaram à sede 
do seu sindicato, da Apub.

Por que a Apub deve continuar filiada ao 
PROIFES? 

Eu acho que devemos continuar filiados 
ao PROIFES, não tenho a menor dúvida. 
Porque é uma federação que nos dá li-
berdade, é uma federação que não se 
impõe, cada unidade da base do PROI-

FES tem independência, tem liberdade, 
tem suas próprias políticas e isso nos dá 
uma identidade com o nosso professor, 
com os nossos associados, que a gente 
não tem em outro modelo de sindicato.

Qual você considera ser o principal le-
gado da sua gestão? 

Na minha gestão, tínhamos oposição, 
mas não entramos em confronto. A gen-
te tinha uma convivência, eu diria, de 
oposição, de respeito às ideias diversas 
ao contraditório. Conviviamos sem as 
agressões atuais, por exemplo. Eu acho 
que esse foi um legado que a gente foi 
construindo também e foi aprendendo 
a conviver com a diferença. Eu não sou 
da geração que aprendeu a gritar e vaiar 
colega e estudante. Nesses 30 anos de 

experiência como docente da UFBA, eu 
nunca vi isso. É a primeira vez que eu 
estou vendo professor vaiar estudante 
que está pedindo aula, vaiar professor 
que está dizendo que não quer greve. 
Isso é novo. Estou vendo isso agora. A 
gente sempre respeitou o pensamento 
diverso.
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PROFESSORA RAQUEL NERY
 � Gestão 2018-2020

Por que a Apub precisa continuar a ser 
um sindicato autônomo, independente 
e de base?

Todo o sindicalismo, toda a represen-
tação de trabalhadores, nasce na base! 
Nunca é um movimento vertical, ainda 
que a gente precise da tutela do Esta-
do, da resposta do estado, do reconhe-
cimento do Ministério do Trabalho, para 
uma carta sindical. Na verdade, a valida-
de e a legitimidade política da organiza-
ção dos trabalhadores nasce da base. 
Então acho que esse é o primeiro ponto. 
Todo o sindicalismo que é politicamente 
relevante, ele se estrutura na sua base 
ou nas suas bases. No entanto, ser um 
sindicato de base não significa que a 
gente abra mão da articulação nacional, 
significa que a gente tem mais autono-
mia para os nossos processos de toma-
da de decisão, em nossos processos de 
representação, nos lugares onde nós 
queremos estar representados e onde 
queremos trabalhar e incidir, nas ações 
que fazemos também na nossa base. 
Então, diz respeito à legitimidade que é 
a política real, a política que considera a 
pluralidade e a complexidade do movi-
mento docente. 

Por que a Apub deve continuar filiada ao 
PROIFES? 

Uma coisa importante de dizer é que, 
quando o PROIFES nasce, ele não é o 
primeiro movimento, ele é um movimen-
to derivado de outro, que é essa insatis-
fação e percepção de que alguma coisa 

muito errada estava acontecendo no pro-
cesso como um todo. Um processo poli-
ticamente centralizado que não estava 
dando conta de repercutir a complexida-
de e a pluralidade das posições políticas 
naquele momento. Então você tem um 
movimento crítico de descolamento dos 
sindicatos, de vários sindicatos - Não foi 
só a Apub - que vão aos poucos se des-
colando desse sindicatão nacional que 
tinha ficado rígido, não dava mais conta 
de representar a complexidade daquele 
momento, de ter um governo trabalhis-
ta. Naquele momento, era um presidente 
trabalhista, havia possibilidades, era uma 
janela histórica, era uma conjuntura em 
que a gente podia tirar o melhor proveito 
daquilo. Mas algumas amarras ideológi-
cas impediram isso de acontecer. Então, 
alguns sindicatos foram se descolando, 
dizendo “a gente não quer mais”. E aí eles, 
em suas assembleias, nas suas instân-
cias de deliberação, decidiram se descolar 
do ANDES, que foi o que aconteceu com 
a Apub no ano de 2009, com plebiscito 
que aconteceu no mês de junho, isso vai 
fazer 15 anos. Essa discussão, ela vem 
agora e ela está sempre vindo porque, 
enfim, isso é da política, é do jogo político. 
Esse movimento veio através dessas ins-
tâncias deliberativas e ele é resultado de 
uma coisa que antecede e que é o limite 
dessa organização centralizada no sindi-
catão. Ele não conseguia mais responder. 
Então esses sindicatos começaram a se 
descolar. Mas como é que a gente vai se 
organizar, já que ninguém vai fazer isso 
sozinho? 

Então, estar numa Federação é fazer a 
política no âmbito nacional, naquilo que 
interessa. E o PROIFES tem demonstra-

do a capacidade de fazer coisas bastan-
te interessantes por esse viés. É um viés 
mais dinâmico, principalmente menos 
centralizado. Com uma composição de 
direção proporcional que significa que 
todos estão representados nos pro-
cessos de deliberação, e não apenas 
um grupo político. Eu acho que essa é 
a coisa mais interessante, que você não 
tem uma gestão verticalizada, você tem 
uma gestão horizontal. Eu gosto muito 
da ideia da mesa redonda. É uma mesa 
sem cabeceira. Então é muito importan-
te estar articulado nacionalmente com 
uma organização política, que ao mesmo 
tempo que faz uma incidência respon-
sável nas instâncias, também está nos 
lugares em que precisa incidir. E não é 
só com o governo, há outros atores com 
quem nós precisamos conversar- os po-
deres judiciário e legislativo, por exem-
plo. São instâncias em que o PROIFES 
está de modo horizontal, com suas re-
presentações, de modo plural, de modo 
dinâmico, sem que a gente abra mão da 
nossa autonomia e da nossa Indepen-
dência. Temos autonomia jurídica nos 
processos de representação, tanto na 
representação dos nossos colegas pro-
fessores junto ao judiciário quanto no 
próprio diálogo com os interlocutores 
políticos. Temos autonomia administra-
tiva na gestão dos nossos bens e dos 
nossos recursos.

Qual você considera ser o principal le-
gado da sua gestão? 

O legado é dizer para as pessoas que 
qualquer pessoa pode fazer política. Eu 
acho que essa é a coisa mais importante 

“  Todo o 
sindicalismo, toda 
a representação 
de trabalhadores, 
nasce na base!”

PROFESSORA CLÁUDIA MIRANDA
 � Gestões: 2004 - 2006 | 

2012 - 2014 | 2014 - 2016

Por que a Apub precisa continuar a ser 
um sindicato autônomo, independente 
e de base?

Bom, primeiro porque foi essa autonomia 
e independência da Apub, que são histó-
ricas, que nos permitiram permanecer, 
por exemplo, filiados à CUT, no momento 
em que o ANDES resolveu se desfiliar. 
A nossa filiação à CUT é anterior e se 
manteve. Esse princípio de autonomia 
e de independência faz com que a Apub 

possa se filiar, se associar, se articular 
com uma série de entidades e organiza-
ções, também, independentes, autôno-
mas e representativas e, a partir disso, 
nos permite exercer mais plenamente 
as nossas tarefas, as nossas missões, 
na  defesa da universidade e na defesa 
dos professores e das professoras.

Por que a Apub deve continuar filiada ao 
PROIFES? 

São vários os fatores que justificam a 
nossa permanência com o PROIFES. 
Primeiro, pela questão estrutural: sen-

do uma Federação e nós, um sindicato 
de base, isso nos permite ter garantida 
a nossa autonomia, nossa independên-
cia, no sentido de estar mais próximo da 
nossa base, mais próximos da realidade, 
das demandas dos professores e das 
professoras das universidades federais 
da Bahia. Então é fundamental essa 
permanência, porque ela nos garante 
que nós podemos tomar uma decisão, 
podemos ter uma proposta, às vezes, di-
ferente, inclusive, da própria Federação 
para determinadas questões, e isso ser 
respeitado. Porque a estrutura organiza-
tiva e política da Federação permite isso 

para a minha vida, porque eu não tenho 
pretensão política nenhuma. Não pre-
tendo cargos eletivos e tal. E o que vi é 
que dentro da política, às vezes, e com 
isso eu não estou minimizando ou es-
vaziando o valor da política institucional, 
dos partidos políticos, dos sindicatos, 
mas o que eu estou dizendo para você 
é que nós, professores, no Movimento 
Docente, todos nós temos legitimidade, 
capacidade para fazer esse trabalho da 
política. Até porque a tarefa mais difícil, a 
que exige mais qualificação para nós, no 
sentido estrito do termo, de preparação, 
de formação, é aquilo que fazemos nas 
salas de aula, na extensão e na pesqui-
sa. Então, nós não precisamos ser seres 
especiais, com dotações especiais ou 
formados em tal e tal instância para fa-
zer a política. 
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PROFESSOR JOÃO AUGUSTO ROCHA
 � Gestão: 1985 - 1987

Por que a Apub deve continuar a ser 
um sindicato autônomo, independente 
de base? 

É importante que seja um sindicato au-
tônomo, primeiro porque fica mais fá-
cil resolver as coisas se você tem uma 
autonomia para orientar o seu local de 
trabalho, onde você atua. A opção seria 
você ter um sindicato nacional, como é 
o ANDES, que hoje está completamen-
te superado. No início, o ANDES tinha 
sentido, porque foi na época do regime 
militar: ele foi criada em 82 e a nossa 
luta era uma luta contra a ditadura. En-
tão a gente tinha como base da luta a 
questão salarial, a questão de condi-
ções de trabalho, que eram questões 
internas, e a questão do regime militar. 
No regime militar, quando um professor 
era contratado, para ser nomeado era 
preciso passar por uma censura, às ve-
zes demorava três anos para um pro-
fessor ser nomeado. Então isso fazia 
sentido. Mas depois de 88, quando foi 
possível haver a sindicalização, o AN-
DES cometeu uma ilegalidade do ponto 
de vista da agitação trabalhista brasi-
leira. Ao invés de criar uma federação, 
criou um sindicato nacional. Esse sin-
dicato nacional é uma coisa gigantesca 
porque pega universidades privadas, 
estaduais, municipais, federais - uma 
vinculação a um sindicato nacional, 

que dá as ordens. Embora ela consul-
te as entidades, no entanto, na verda-
de a orientação é a orientação única 
em geral, para todo o país. Já a ideia 
de Federação junta a autonomia local 
com articulação nacional permitindo a 
autonomia de um sindicato local que é 
muito mais flexível e mais ágil.

Por que a Apub deve se manter filiada 
ao PROIFES? 

Porque o PROIFES é exatamente a 
opção da Federação, tendo uma pos-
sibilidade de haver  uma articulação 
nacional sem uma vinculação formal e 
vertical. Ele é horizontal. A Federação 
não manda no sindicato, como o sindi-
cato também não obedece a tudo que a 
entidade nacional, que a Federação faz. 
Então, o PROIFES foi a solução que nós 
encontramos a partir de 2004 quando 
houveram situações complicadas com 
o ANDES, porque o mesmo, numa dis-
puta, discussão salarial ou campanha 
salarial, em geral terminava burocrati-
zando demais e não assinava os acor-
dos com o governo. Então, a Federação 
foi a opção que nós encontramos em 
2004, e só a partir de 2012 ela se for-
malizou como tal. A Federação ganhou 
condições de representar os sindi-
catos, que hoje são onze sindicatos, 
mas nós enfrentamos uma dificuldade 
enorme no ANDES, porque o ANDES 
tem uma posição de colocar o depar-

e ela também representa um modelo de 
organização sindical que é o usado  por 
outras entidades de trabalhadores - por 
exemplo, os técnicos administrativos 
também se organizam dessa forma; os 
trabalhadores dos institutos federais 
também se organizam a partir desse 
modelo federativo e garantindo sua au-
tonomia.

Qual você considera ser o principal le-
gado da sua gestão? 

Eu tive a oportunidade de ser diretora 
da Apub por quatro vezes, por três ve-
zes fui presidente e foram momentos 
muito diferentes. Na primeira vez que fui 

presidente, estávamos exatamente fa-
zendo aquela discussão sobre as ações 
afirmativas na universidade e, logo em 
seguida, tivemos a discussão da expan-
são, com a criação de universidades no 
interior e  depois com o Reuni.  Mas uma 
das coisas mais importantes que con-
sidero foi o fato da gente ter facilitado 
uma maior participação dos professores 
(que sempre foi uma demanda da cate-
goria, uma demanda histórica, por sinal), 
e que tivéssemos outros espaços de es-
cuta para além da assembleia.  Isso nós 
construímos com um grande plebiscito 
- entre 2006 e 2007, iniciado na minha 
gestão - e buscamos exatamente fazer 
uma mudança no nosso estatuto, onde 

era previsto, então, a possibilidade de 
se fazer plebiscitos e referendos, como 
uma forma de ampliar essa participação 
da categoria docente. Essa foi uma coi-
sa que a gente vê hoje que tem crescido 
muito dentro do movimento docente e 
há cerca de 20 anos. Resumindo, acho 
que seriam essas coisas: a mudança do 
nosso modelo de participação democrá-
tica; o nosso afastamento e nossa des-
vinculação do ANDES, e paralelo a isso, 
a nossa participação na construção do 
PROIFES, primeiro como Fórum e depois 
como Federação; a promoção de ações 
mais horizontalizadas, com o intuito de 
valorizar as entidades sindicais, autôno-
mos e sindicatos de base.

“  Esse princípio de 
autonomia e de 
independência faz 
com que a Apub 
possa se filiar, 
se associar, se 
articular com uma 
série de entidades 
e organizações e, a 
partir disso, exercer 
mais plenamente 
as nossas tarefas”

“  É importante que 
seja um sindicato 
autônomo, primeiro 
porque fica mais 
fácil resolver as 
coisas se você tem 
uma autonomia 
para orientar o seu 
local de trabalho”

“  A Federação não manda no sindicato, como 
o sindicato também não obedece a tudo que 
a entidade nacional, que a Federação, faz”

tamento jurídico, pesadíssimo que ela 
tem, contra nós. É como se, por exem-
plo, a CUT tentasse impedir que a CTB 
se organizasse. É um contrassenso. A 
liberdade sindical existe, a unicidade 
sindical acabou. Uma entidade sindical 
não pode passar a vida toda tentando 
acabar com a outra. Essa é a razão por 
que a gente deve ficar na Federação, e 
acho que a Federação vai crescer por 
conta de ter entrado num regime mais 
natural mesmo, de articulação e não de 
subordinação.

Qual você considera o maior legado da 
sua gestão? 

A gente ter enfrentado a ditadura, ain-
da filiado ao ANDES, e ter sido uma 
gestão que aconteceu exatamente no 
momento em que a redemocratização 
foi instalada. Nós tivemos essa opor-
tunidade de restaurar a democracia na 
Universidade. Por exemplo, em 1985, 
nós conseguimos que três professores 
que tinham sido afastados da Universi-
dade por questões ideológicas fossem 
recontratados. Além disso, houve um 
impacto não só no sentido geral da de-
mocracia nacional, como na democra-
cia interna também, com eleição de rei-
tores e de diretores de unidades. Logo, 
acredito que foi esse o maior legado 
que a gente tem, já que todo esse pro-
cesso começou com a minha gestão.
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 � MOVIMENTO DOCENTE

Os professores da UFBA deliberaram so-
bre o encerramento da greve, iniciada em 
29 de abril, em Assembleia Geral convo-
cada pela Apub Sindicato, no dia 26 de 
junho de 2024. Realizada no Auditório 
João Gonçalves, PAF I, em formato híbri-
do, teve decisão unânime entre os pro-
fessores de Vitória da Conquista e duas 
abstenções e um voto contrário dos do-
centes da capital.

A greve de docentes paralisou atividades 
em quase todas as universidades do país 
por quase dois meses e levou a conquis-
tas para a categoria, fruto da negociação 
entre PROIFES - Federação e Governo 
Federal, em cinco rodadas  das mesas 
de negociação. Nesse momento, é im-
portante avaliar as conquistas e limites 
deste movimento.

A greve de 2024 não foi um ato isolado, 
mas a continuidade de um histórico de 
lutas do Sindicato. Para a base da Apub, 
a greve foi momento importante de de-
bates ricos sobre a conjuntura política, 

sobre as pautas da greve, sobre o lugar 
das mulheres no sindicalismo, sobre as 
questões de tecnologia e inteligência ar-
tificial e sobre a situação das universida-
des em todo o território baiano. A agenda 
incluiu ainda a participação em atos pú-
blicos e audiências e de dar visibilidade às 
demandas docentes na grande imprensa.

Como estratégia para ampliação da es-
cuta, a diretoria da Apub lançou uma en-
quete, entre os dias 14 e 17 de junho, para 
ouvir a opinião das/dos docentes sobre a 
continuidade ou fim da greve na Univer-
sidade Federal da Bahia. A aplicação do 
instrumento, naquele momento, não teve 
formalidade jurídica, mas tinha a intenção 
de  contribuir com a construção do me-
lhor juízo no processo de deliberação da 
Assembleia. Um total de 1.236 docentes 
participaram, e destes, 839 se manifes-
taram pelo encerramento da greve.

Embora aponte para conquistas, o encer-
ramento da greve não representa o fim da 
mobilização. A defesa do piso salarial do 

Greve docente 2024: 
aprendizados e desafios

CONQUISTAS DAS MESAS DE NEGOCIAÇÃO

MESA NACIONAL DE NEGOCIAÇÃO PERMANENTE (MNNP)
Reaberta pelo Governo em 2023 para discutir e negociar questões como condi-
ções de trabalho, salários, benefícios e outras demandas dos servidores públi-
cos, a Mesa Nacional de Negociação Permanente (MNNP) resultou em reajustes 
em 2024: 52% no auxílio-alimentação, que passou de R$658 para R$1000; na 
assistência à saúde complementar per capita média, o “auxílio-saúde”, de R$ 
144,38 para cerca de R$ 215, a depender da faixa salarial; e, ainda, acréscimo na 
assistência pré-escolar, de R$ 321 para R$ 484,90. 

MESA ESPECÍFICA E TEMPORÁRIA DA EDUCAÇÃO
As cinco rodadas de negociação realizadas entre PROIFES e Governo resulta-
ram em acordo, fruto de uma longa negociação. O acordo prevê o pagamento do 
reajuste salarial dos docentes de universidades e institutos federais a partir de 
2025 em duas parcelas: janeiro de 2025 (9%) e abril de 2026 (3,5%), além de 
reestruturação na progressão entre os diferentes níveis da carreira. 

No que diz respeito aos steps, também foi acatada a contraproposta do PROIFES, 
com 4,5% em 2025 e 5% em 2026. Levando em consideração o reajuste acumu-
lado de 2023 a 2026, a base da carreira soma um ganho de 43% e o professor 
titular 28,2%. Para os professores-adjuntos (C1), o progresso será de 5,5% para 
6%. O MGI também acatou a proposta da Federação de substituição das Classes 
A/D I e B/D II por uma Classe de Entrada, tornando o início da carreira mais atrativa. 
O termo foi assinado pelo PROIFES em 27 de maio e, um mês depois, pelo ANDES. 

MESA SETORIAL PERMANENTE DA EDUCAÇÃO
Mesa instaurada para debater as pautas não orçamentárias que envolvem a car-
reira do Magistério Superior e EBTT. Quatro propostas foram apresentadas pelo 
MEC aos docentes: revogação da Portaria nº 983/2020; criação de GT após 60 
dias da assinatura do acordo; recomposição do conselho permanente do Reco-
nhecimento de Saberes e Competências (RSC); e pedido de alteração legislati-
va para criação do TAE substituto, visando contratação temporária em casos de 
afastamentos. Novas reuniões ainda serão realizadas.

magistério superior, a manutenção e am-
pliação dos investimentos na educação 
e na ciência e tecnologia, a aprovação da 
lei orgânica das universidades públicas e 
retomada de um projeto nacional de de-

senvolvimento seguem na pauta da ca-
tegoria. Seguimos comprometidos com a 
defesa de um sindicalismo de base, autô-
nomo e democrático, que represente fiel-
mente os interesses de nossa categoria.

“  Embora aponte para conquistas, o encerramento 
da greve não representa o fim da mobilização”



JORNAL DA APUB SINDICATO |  JULHO 20248

 � DEBATES

Café com Apub debate impactos 
da tecnociência e da política

Na última quarta-feira (17/07), a Apub 
Sindicato realizou mais uma edição do 
Café com Apub. Com o tema “Por Uma 
Universidade Solidária: tecnociência e 
política”, o encontro trouxe como con-
vidado Renato Dagnino, professor do 
Departamento de Política Científica e 
Tecnológica da UNICAMP. A professo-
ra da UFBA e Diretora da Apub, Bár-
bara Coelho, esteve como âncora e o 
professor da UFBA e Diretor da Apub, 
Jailson Alves, como comentarista. 

O professor Renato Dagnino apontou 
a universidade como o espaço onde 
essas questões podem ser debatidas, 
analisadas criticamente e onde novas 
direções, ancoradas na solidariedade, 
podem ser propostas para enfrentar 

os desafios impostos pelas manipula-
ções ideológicas, pela monopolização 
do conhecimento e pelo que chama de 
mito da neutralidade da tecnociência 
capitalista. 

Com a participação da turma de Tec-
nopolítica e Distúrbios Informacionais 
do PPGCI-UFBA, o encontro também 
abordou a necessidade das universi-
dades não se limitarem ao ensino e à 
pesquisa acadêmica, mas que também 
assumam um papel ativo na promoção 
de uma ciência e tecnologia que se-
jam socialmente responsáveis, éticas 
e sensíveis às necessidades da socie-
dade em geral e para a consolidação 
da democracia.

Docentes do ICTI / UFBA 
recebem Apub na Escuta 
Professores do Instituto de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (ICTI) da UFBA (Cam-
pus Carlos Marighella), em Camaçari, 
receberam representantes da Apub para 
mais uma edição do Apub na Escuta. 
Participaram, pelo Sindicato, a professo-
ra Fernanda Figuerêdo Almeida, Direto-
ra Financeira da Apub, e os professores 
Emanuel Lins e Marco Cerami. 

 A pauta da reunião incluiu a escuta das 
demandas docentes, com atualizações 
das atividades do Instituto, debate so-
bre os ganhos e impactos da greve para 

os docentes, modelos de carreira para 
a categoria e reflexão sobre as próxi-
mas pautas, como piso e autonomia.  “A 
gente precisa fortalecer essa política do 
piso, senão a gente só vai seguir acu-
mulando perdas e voltando das greves 
sem conseguir discutir carreira”, avalia o 
professor Emanuel. Sobre a questão da 
autonomia, ele contextualiza sobre a ne-
cessidade de se regularizar o artigo 207 
da Constituição: “A universidade é trata-
da como uma repartição pública, mas a 
gente tem dinâmicas próprias e isso nos 
prejudica”, completa.

Apub debate formas de organização 
sindical em evento online
“Qual sindicato queremos? Debates sobre sindicalismo de base e autônomo” foi o 
tema da primeira edição do Café com Apub de julho (10/7). O evento, online, contou 
com a participação do professor e pesquisador CNPQ Waldomiro José Filho, com a 
professora e Diretora do PROIFES Raquel Nery, e com a mediação da professora e 
Diretora da Apub Bárbara Coelho.

Em sua fala, Waldomiro aponta que os espaços de discussão precisam ser apro-
priados para ouvir e debater ideias: “o debate dentro dos espaços do sindicato pre-
cisa ser democrático. O sindicato que eu quero é um sindicato que mesmo com 
divergências no campo político, que seja democrático e que os métodos de disputa 
sejam legítimos e honestos.” O professor ainda aponta os desdobramentos que as 
decisões políticas dentro do movimento sindical docente podem acarretar na so-
ciedade: “as decisões que nós tomamos não afetam apenas o nosso contracheque, 
afetam a sociedade”. Raquel Nery aponta que a democracia precisa ser exercida 
também no método que os espaços são conduzidos: “O sindicato que eu espero que 
a gente construa, seja o sindicato que as pessoas comuns se sintam encorajadas a 
fazer a política, a política no nosso cotidiano. Parece que para participar de uma as-
sembleia você precisa de muita coragem, e não deveria ser. Aquele ambiente deveria 
ser um ambiente seguro para todas as posições, dentro do limite da democracia.” O 
debate pode ser visto na íntegra no canal @ApubSindicato, no YouTube.


